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RESUMO: Os sistemas produtivos desenvolvidos pela agricultura familiar na 
microrregião do Seridó Oriental Paraibano se destacam pelas ações executadas com 
tecnologias convencionais. Nas últimas décadas, o Sítio Volta do Rio, localizado no 
município de Picuí, PB, estabeleceu-se, através da execução de práticas de manejo 
próprias da agricultura familiar, como unidade familiar. A unidade familiar Volta do 
Rio se caracteriza como modelo de produção familiar de base agroecológica e de 
empreendedorismo local, visando a qualidade de vida e a sustentabilidade 
socioeconômica. A unidade não utiliza mão-de-obra externa. Os sistemas produtivos 
são diversificados e manejados com base agroecológica. A criação de ovino e caprino 
é responsável pela produção de estercos, aproveitado nos sistemas produtivos 
locais. A avicultura se constitui no sustentáculo econômico da unidade, com a 
produção de ovos e a venda de carnes com agregação de valor ao produto. As 
práticas de manejos utilizadas pelo produtor nos sistemas produtivos à época da 
pesquisa compreendiam o uso de esterco caprino e ovino, a adubação verde, a 
utilização de canteiros econômicos nos cultivos de hortaliças, a consorciação e 
rotação de culturas e a utilização de insumos internos e alternativos. O Sítio Volta do 
Rio produz alimentos com base nos princípios agroecológicos, utilizando atividades 
agrícolas e pecuárias com estabilidade dos sistemas produtivos, mantendo a 
capacidade de promover um equilíbrio dinâmico, com escopo final na 
sustentabilidade socioeconômica e a qualidade de vida. 
Palavras–chave: Agroecologia, alternativas, agricultura familiar, práticas 
agroecológicas, sustentabilidade 
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1. INTRODUÇÃO 

A crise alimentar, ambiental e econômica, que insiste em ser um problema 
social degradante, reavivou as preocupações com a segurança alimentar e a 
observância de sustentabilidade das atividades econômicas, também, no meio rural. 
Neste contexto, as práticas agroecológicas e a agricultura familiar se revestem de 
importância na missão de otimização dos sistemas produtivos para exercer a dupla 
de missão de produzir bem e com critérios de qualidade, com preocupação em 
manter o ambiente sempre produtivo e a obtenção de produtos saudáveis para 
atender a exigência dos atuais consumidores. 

No Brasil, a agricultura familiar teve início há séculos quando os povos 
indígenas praticavam a agricultura de subsistência (ALTIERI, 2009). Práticas desde 
âmbito estão voltando a fazer parte dos meios produtivos. Um ponto que merece 
foco é a qualificação de mão de obra na área rural para garantia de qualidade, 
agregação de valores nos produtos finais, satisfação dos consumidores, segurança 
alimentar saudável e manejo adequado do meio ambiente. 

Outro fator importante é a qualificação da mão-de-obra no meio rural, por se 
tratar de um modelo de sistema produtivo com métodos agroecológicos, tendo em 
vista a preservação do meio ambiente e a saúde dos consumidores que estão bem 
mais exigentes nessa questão de alimentos saudáveis. 

O Sítio Volta do Rio é uma propriedade agrícola produtiva, de caráter familiar, 
que, situa nos princípios agroecológicos, produz e comercializa galinhas de capoeira 
e caipiras, hortaliças, frutas e mel para atender demandas do mercado local, 
servindo de base sustentável para a família nela instalada. 

Na zona periurbana do município de Picuí, PB, o Sítio Volta do Rio possui 
sistemas produtivos de base agroecológica. Observa-se uma conscientização do 
proprietário a se manter nesse modelo de produção e atividade agropecuária, 
visando melhorias na questão ambiental, no bem estar animal e nas condições de 
vida das pessoas do campo e dos consumidores. O produtor encara alguns desafios 
quanto à mudança de práticas convencionais por práticas alternativas e tecnologias 
mais sustentáveis. 

Não se descura de ser uma propriedade agrícola produtiva, de caráter 
familiar, que pratica manejos de base agroecológica, com a conscientização dos 
envolvidos e valorização dos mesmos. A produção de frutas, hortaliças, forragem 
para alimentação animal e criação de ovinos, galinha de capoeira, caprinos e de 
abelhas Jandaíra, proporciona um sistema diversificado. O maior empecilho é a 
questão hídrica do município, pois há constantes problemas das irregularidades 
pluviométricas e nos períodos de escassez hídrica o abastecimento para irrigação é 
feito com água da torneira, destinada ao consumo urbano. 

A unidade familiar predita não recebe apoio técnico dos órgãos competentes 
para concretude dos seus projetos, e suas ações e atitudes são realizadas através 
dos conhecimentos empíricos com estratégias produtivas adquiridas com 
experiências no uso da terra e treinamentos.  
 A sustentabilidade na unidade de produção Sítio Volta do Rio é buscada por um 
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modelo que visa o equilíbrio e a preservação dos recursos naturais com base nos 
princípios e técnicas aplicadas pela agroecologia. A família mantém sistemas 
produtivos diversificados, como a criação de galinha de capoeira, caprinos, ovinos e 
de abelhas Jandaíra, além da produção de hortaliças e frutas. Contudo, há de se 
estudar cada um deles e analisar as etapas de produção e o que significa esta 
mudança de comportamento no processo de sustentabilidade ambiental e 
econômica. 

A agroecologia tem a capacidade de afirmar o potencial transformador, com 
a ideia de que a mudança é um processo evolutivo e crescente, respeitando os 
conhecimentos empíricos. 

Com isso, este estudo de caso objetivou descrever os sistemas produtivos do 
Sítio Volta do Rio à luz dos preceitos da agroecologia e dos ditames de 
sustentabilidade ambiental e econômica. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado no município de Picuí, Estado da Paraíba, na 
unidade familiar produtiva Sítio Volta do Rio, entre os meses de dezembro de 2013 
e maio de 2014. 

O município de Picuí, segundo dados disponibilizados pela Famup (2014), 
está localizado na mesorregião da Borborema e microrregião do Seridó Oriental. É 
georreferenciado pelas coordenadas geográficas de 06º 33’ 18’’de latitude Sul e 36º 
20’ 56” de longitude Oeste (Figura 1), a 439 m de altitude, sendo caracterizado como 
de clima semiárido, quente e seco, com temperatura média de 26 ºC. 

FIGURA 1 - Localização geográfica do Sítio Volta do Rio - Picuí, PB 

 
 
A unidade foi caracterizada como modelo de produção de base agroecológica 

por estar em conformidade com os parâmetros socioeconômicos, históricos e 
infraestruturais que a agroecologia preza. 

A materialidade da pesquisa correspondeu a um Estudo de Caso, com visitas 
in loco, para coleta de informações. 
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Na coleta das informações foram utilizadas as metodologias e ferramentas 
baseadas na aplicação da observação participante e entrevista semiestruturada 
(VERDEJO, 2006), além da vivência participativa nos sistemas de criação e cultivos, 
com o cuidado de respeitar os conhecimentos empíricos do agricultor, 
compartilhando as informações técnicas científicas, promovendo, dessa forma, as 
trocas de experiências. 

As informações obtidas foram analisadas de forma descritiva e comparativa 
com informações da literatura. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. BREVE HISTÓRICO DO SÍTIO VOLTA DO RIO 

Na década de 1960, o Sítio Volta do Rio era de propriedade do senhor 
Emiliano Emídio de Azevedo. Posteriormente, a propriedade pertencia a Francisco 
Vicente dos Santos (Chico Vicente), casado com Benta Lopes dos Santos. Tornaram-
se herdeiras da propriedade em tela as filhas Josefa Lopes dos Santos e Eulália 
Lopes dos Santos. A área dessa propriedade registrada em escritura pública é de 1,6 
hectares. 

Na área que pertencia à Josefa Lopes, foi construído um curral de bovinos e 
ovelhas, como também um matadouro. A mesma se casou com o senhor Iênio de 
Souza, um vaqueiro e agricultor que transformou o Sítio Volta do Rio numa atividade 
viável para o sustento familiar. 

Na década de 1980, na outra parte pertencente a Eulália, foram construídas 
infraestruturas como cerca de arame farpado e piquetes de alvenaria para criação 
de suínos na propriedade. A área era bastante arborizada e as espécies que 
predominavam eram a algaroba (Prosopis juliiflora) e jurema-preta (Mimosa 
tenuiflora). A diversidade de espécies de pássaros e animais silvestres era grande. A 
estas alturas Eulália já estava casada com Pierre Pessoa Guimarães. 

A família de ambos morava no centro da cidade de Picuí, PB, e, percebendo 
que famílias que residiam próximo ao Sítio Volta do Rio estavam degradando o 
ambiente, depositando lixo na sua propriedade, então, no dia 20 de janeiro de 1986, 
tomou a decisão de morar lá com sua família, com a intenção de preservar a referida 
propriedade. 

Em virtude disso, Pierre Pessoa passou a desenvolver, junto com a família, 
várias formas de produção de alimentos. Com a predominância de algarobeiras e 
jurema-preta na propriedade, optando por substituir a primeira espécie por outras 
plantas nativas, frutíferas e a consorciação de plantas anuais. Com o manejo 
adequado a propriedade se recuperou estabilizando-se ambientalmente, que para 
muitos, a área era apenas tabuleiro e improdutiva. 

O objetivo da preservação da jurema-preta foi em razão da sua florada servir 
de alimentação para as abelhas nativas e garantir a produção de mel e sua 
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consequente comercialização, haja vista que, na época, este era um produto 
valorizado. 

Iniciaram a partir daí suas experiências com sistemas produtivos na criação 
de animais (caprinos, ovinos, suínos, bovinos e abelhas), e hortaliças. 

A dificuldade hídrica existente na região semiárida, levou o produtor à 
construção de um barreiro e cisternas para a captação de água das chuvas, que, no 
período de estiagem, era utilizado para irrigação, feita manualmente através de 
galões. Com esse método, havia garantia de produção agrícola o ano inteiro. 

O modelo de produção no Sítio Volta do Rio consiste em uma lógica própria 
de cadeia produtiva, articulada para ações de desenvolvimento sustentável 
promovendo a qualidade de vida das pessoas no campo. Conforme Souza et al. 
(2011), uma das justificativas mais consistentes para a necessidade de se empregar 
modelos agrícolas baseados no uso de recursos naturais (sem emprego de adubos 
químicos e agrotóxicos) é a proteção da saúde do agricultor, ou seja, aquele que mais 
tem sofrido problemas de contaminação e, em alguns casos, até morte pelo uso de 
venenos nas lavouras. 

A possibilidade de se obter alimentos mais saudáveis, sem a utilização de 
agrotóxicos e um aumento na produtividade em pequenas propriedades, faz do 
manejo agroecológico uma das melhores opções para o desenvolvimento agrícola. 

Os sistemas produtivos existentes na unidade familiar predita estão 
elencados a seguir. 

3.2. CRIAÇÃO DE GALINHAS DE CAPOEIRA E CAIPIRA 

O Sítio Volta do Rio se notabiliza no município de Picuí pela criação de galinhas 
capoeira e caipiras(Figura 2). Esta atividade se constitui em uma das mais 
importantes atividades geradoras de renda para a família. Essa atividade contribui 
para a viabilidade dos demais sistemas de produção na propriedade. Um dos fatores 
que garante essa viabilidade é o manejo agroecológico dos animais, que está 
relacionado com o comportamento natural das espécies, o bem-estar animal e o 
ambiente onde estão inseridas. “Tivemos que investir financeiramente num enorme 
galinheiro para criação de galinhas de capoeira”, relata seu Pierre Pessoa, 
proprietário do Sítio Volta do Rio. 

“Crio galinhas porque gosto muito, quando vim morar aqui no Sítio resolvi criá-
las, é uma das atividades que mais gosto de praticar. Para evitar doenças coloco 
sempre nos depósitos de água um suco feito de limão com alho e todos os dias esses 
reservatórios são lavados. As doenças mais frequentes são a bouba, a coriza 
infecciosa e a New Castle”, destaca dona Eulália Lopes, agricultora. 

Quanto à comercialização, elas são abatidas e vendidas diariamente à 
clientes com agregação de valor ao produto, cuja demanda vem aumentando 
periodicamente pela qualidade do produto. Na produção de ovos, a oferta é menor 
que a demanda. “Tenho clientes que pagam antecipado a compra de ovos para 
garantir o produto, pois a procura é grande”, informa dona Eulália Lopes, 
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acrescentando, ainda, que “essa atividade é uma das atividades mais 
economicamente viáveis, garantindo um aumento na renda familiar”. 

Como esse tipo de animal está ficando escasso no mercado, Eulália Lopes 
resolveu ampliar a criação colocando galinhas pra chocar, fato este, que teve que 
padronizar o galinheiro com uma infraestrutura adequada para o manejo dessa 
atividade. Cerca de oito galinhas são colocadas pra chocar com capacidade para 13 
ovos cada. Através desse sistema, este apresenta um baixo consumo de energia 
elétrica, em relação ao sistema com chocadeiras, pois, é utilizada apenas uma 
lâmpada de 100 watts para aquecimento dos pintinhos na fase de cria. 

Figura 2 – Criação de galinhas capoeira e caipira no Sítio Volta do Rio no município de Picuí, PB: 
incubadora e fase de cria (A); galinheiro para recria (B); galinheiro para animais enfermos (C) e 

animais pastando ao ar livre (D). 

○

 

Quanto à alimentação das galinhas, esta se dá em dois períodos do dia: milho 
e/ou ração e restos de alimentos pela manhã e à tarde. Como complemento são 
servidos vegetais retirados da propriedade. 

Outro fator preocupante é com as doenças comuns, os animais doentes são 
separados dos sadios e tratados com remédios caseiros, basicamente. 
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3.3. CRIAÇÃO DE CAPRINOS E OVINOS 

Muito embora a criação de galinhas seja a principal atividade pecuária da 
unidade familiar, o Sítio Volta do Rio também possui outras cadeias produtivas como 
a criação de caprinos e ovinos (Figura 3). Esta se caracteriza por ser por ser uma 
atividade de subsistência sem objetivar comercialização. A comercialização é 
ocasional. 

Figura 3 – Criação de caprinos e ovinos no Sítio Volta do Rio. 

 
 
Os caprinos e ovinos criados no Sítio Volta do Rio são SRD (sem raça definida), 

adaptados às condições de clima e vegetação da região. 
A alimentação desses animais é à base de capim elefante, pastejo, palhadas, 

ramas, cascas e/ou com grãos e rações. O abastecimento d’água é feito através de 
torneiras colocadas em tonéis encontrados nos piquetes. 

As instalações dos piquetes apresentam partes cobertas com áreas de 
sombreamento (apriscos) para diminuir o estresse térmico, como também para 
acomodá-los e protegê-los, valorizando o bem-estar animal. Há divisórias dentre os 
piquetes com finalidade de separar os animais, caracterizando um distema misto de 
criação em que os animais pastejam e ficam nas instalações. 

3.4. CRIAÇÃO DE ABELHAS JANDAÍRA 

Diversificando os sistemas produtivos, o que caracteriza os critérios de 
sustentabilidade econômica e ambiental almejados, o proprietário investiu na 
meliponicultura com a aquisição de enxames de abelhas Jandaíra (M. subnitida D.) 
com os extrativistas meleiros e de materiais necessários à instalação dos 
meliponários. Foram confeccionadas várias colmeias, iniciando-se a criação com a 
colocação dos favos no seu interior, bem como a rainha, as crias e as operárias para 
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a nidificação dos enxames na propriedade. 
No meliponário do Sítio Volta do Rio, os enxames das meliponas estão 

instalados em colmeias racionais e em cortiços (Figura 4). 

Figura 4 – Criação de abelhas Jandaira no Sítio Volta do Rio 

 

 
A diferença entre esses dois modelos de nidificação, é que, as abelhas são 

transferidas do local original para as colmeias racionais, as quais possuem várias 
divisórias como a tampa, a melgueira, o sobre-ninho, o ninho e o porãozinho. 
Diferentemente dos cortiços, pois o enxame permanece no local original onde foi 
nidificado, que geralmente é em troncos de árvores. 

Segundo Souza et al. (2009), o manejo eficiente das colônias de meliponíneos 
depende em grande parte de um modelo de colmeia racional adequado ao 
desenvolvimento das colônias. Assim, para cada espécie a ser manejada, é 
necessário um ajuste na forma e nas dimensões das caixas, o que depende da 
arquitetura do ninho e da biologia da abelha. 

A abelha Jandaíra é um meliponíneo típico do semiárido. Por ser de fácil 
manejo, a sua criação pode ser realizada por mulheres e crianças. Essa atividade 
humana contribui para a conservação das abelhas e de seus habitats,. Com isso, é 
considerada sustentável, pois inclui a restauração ambiental através da preservação 
e plantio de árvores que servem de locais de nidificação, além da atuação das 
abelhas na polinização da flora nativa. Os principais produtos de interesse comercial 
são o mel — que é apreciado pelas populações nativas, sendo de alto valor comercial 
e de ótima qualidade (sabor, cheiro, cor, valor nutricional e terapêutico) — e os 
enxames, pela sua venda no tronco ou em colmeias racionais (CÂMARA et al., 2004). 

No Sítio Volta do Rio, a criação dessa espécie é praticada há várias décadas, 
e a produção é baixa pela quantidade de colméias existentes, como também pelas 
questões ambientais, com a problemática dos baixos índices pluviométricos na 
região. A escassez de floração da vegetação nativa da propriedade resultou na 
diminuição dos enxames nas colmeias. Para garantir a nidificação das outras 
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colméias e suprir a escassez de plantas em floração, o meliponicultor recebeu a 
orientação de alimentá-las artificialmente, com farinha de soja e mel de outras 
abelhas melíferas. 

A quantidade de mel produzida no Sítio Volta do Rio é para o consumo da 
família e o excedente é comercializado no mercado local. “Crio abelhas há décadas 
porque gosto, apesar da produção de mel ser baixa, vejo como uma atividade 
importante para a preservação do meio ambiente”, declara o proprietário. 

3.5. QUINTAL OU POMAR AGROECOLÓGICO COM FRUTEIRAS 

Percebe-se uma grande diversificação de fruteiras tropicais no Sítio Volta do 
Rio (Figura 5). 

Figura 5 – Cultivo de frutíferas no Sítio Volta do Rio 

.  

 
O proprietário cultiva e preserva matrizes de tamarindo, umbu-cajá, umbu, 

acerola, caju, coco, manga Maranhão, manga Espada, maracujazeiro amarelo, romã, 
limão, goiaba, noni, graviola e jaca. A principal finalidade dessas espécies é produzir 
frutos de qualidades durante todo ano para o consumo da família e para alimentação 
animal. 

O manejo das frutíferas segue viés agroecológico. As mudas foram produzidas 
na propriedade, observando-se a consorciação de culturas, a cobertura morta, a 
adubação à base de estercos de caprinos e ovinos disponíveis na propriedade, 
biocarvão e pó de madeira, e a irrigação de forma racional para otimizar os parcos 
recursos hídricos existentes. 

Ao entrevistar o agricultor Pierre Pessoa sobre a utilização do pó de carvão e 
pó de madeira nas plantas frutíferas o mesmo destaca: “utilizo o pó de carvão e de 
madeira nas plantas frutíferas para que o solo aumente os nutrientes e a planta 
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produza frutos de boa qualidade”. 
Em conformidade com Simão (1998), a frutificação depende de condições 

internas e externas. Nem todas as árvores frutificam regularmente todos os anos. 
Diferem de região para região e também de acordo com o processo de cultivo. Há 
plantas que frutificam bem em determinadas condições ecológicas e deixam a 
desejar em outras. Muitas árvores, porém, falham em produzir frutos, e esta 
esterilidade pode estar, em parte, ligada a fatores internos e externos. 

Quanto aos problemas decorrentes de doenças e ataque de insetos, tem sido 
verificado um grande desafio para o agricultor. As principais pragas que atacam o 
pomar são: formiga cassarema, broca-dos-frutos, ácaros, mosca-das-frutas, 
percevejo, pulgão preto, cigarrinhas, coleobrocas, abelhas irapuá e algumas lagartas. 

Para o controle de parte dessas pragas, o proprietário aplica defensivos 
naturais que ele próprio produz. 

3.6. QUINTAL AGROECOLÓGICO DE HORTALIÇAS 

A produção de hortaliças do Sítio Volta do Rio, é realizada durante todo ano. 
O produtor rural Pierre Pessoa prepara o solo para o plantio adubando os canteiros 
com esterco de ovinos e caprinos, inoculando “lama” oriunda da várzea, cuja 
característica do solo rico em matéria orgânica (Neossolo flúvico), excelente para 
atividade agrícola. 

As hortaliças cultivadas são alface, coentro, pimentão, maxixe e toamte 
Cereja. O manejo das hortaliças inclui duas irrigações por dia, cobertura com palhas 
de coqueiro e adubação de fundação e cobertura com os excrementos de caprinos 
e ovinos. Segundo Aquino et al. (2005), não interessa qualquer tipo de diversidade, 
mas uma diversidade que proporcione uma série de serviços ecológicos, capazes de 
dispensar o uso de insumos. Essa diversidade deve incluir espécies fixadoras de 
nitrogênio, recicladoras de nutrientes, estimuladoras de predadores e parasitas de 
pragas, de polinizadores, estimuladoras de micorrizas, sideróforos e solubilizadores 
de fosfatos. 

A finalidade da produção de hortaliças no Sítio Volta do Rio é para consumo 
familiar e complementação da alimentação das galinhas de capoeira e caipiras. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ante as observações explanadas neste trabalho, percebe-se que os sistemas 
produtivos adotados no Sítio Volta do Rio se adequam aos critérios de 
sustentabilidade econômica e ambiental. 

As práticas empíricas e científicas aplicadas na propriedade compreendem o 
uso de mão-de-obra familiar em todas as etapas da produção, além de técnicas 
consagradas como adubação orgânica, consorciação de culturas, diversificação de 
cultivos e rotação de culturas, enquadrando-se em critérios apregoados pela 
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agroecologia. 
Essas práticas robustecem os ideais da sustentabilidade econômica e 

ambiental do empreendimento agrícola familiar. O caso do Sítio Volta do Rio, 
percebeu-se a preocupação com o equilíbrio ecológico das práticas produtivas, seja 
na preservação do uso de técnicas genuinamente de base agroecológicas, seja na 
diversificação de sistemas produtivos. É pacífico na literatura que uma unidade 
agrícola familiar é considerada sustentável quando ela é ecologicamente enraizada, 
viável em termos econômicos e socialmente justa. Isso é o que se verificou na 
propriedade agrícola em questão. Ademais, a satisfação no lidar com as atividades 
e a qualidade de vida como prioridade. Permitem afirmar que a mesma se enquadra 
nos critérios de sustentabilidade econômica e ambiental que se apregoa. 
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ABSTRACT: The productive systems developed by family agriculture in the micro-
region of Serido Oriental Paraibano stand out for the actions performed with 
conventional technologies. In the last decades, the Volta do Rio site, located in the 
municipality of Picuí, state Paraiba, was established, through the execution of 
management practices of family agriculture, as a family unit. The family unit Volta do 
Rio is characterized as a family production model based on agroecology and local 
entrepreneurship, aiming at quality of life and socioeconomic sustainability. The unit 
does not use external labor. The production systems are diversified and managed on 
an agroecological basis. Sheep and goat farming is responsible for the production of 
manure, used in local production systems. Poultry constitutes the economic support 
of the unit, with the production of eggs and the sale of meat with added value to the 
product. The management practices used by the producer in the production systems 
at the time of the research included the use of goat and sheep manure, green 
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manuring, the use of economic beds in vegetable crops, intercropping and rotation 
of crops and the use of internal inputs and alternatives. The Volta do Rio site 
produces food based on agroecological principles, using agricultural and livestock 
activities with stability in production systems, maintaining the capacity to promote a 
dynamic balance, with a final scope in socioeconomic sustainability and quality of 
life. 
KEYWORDS: Agroecology, alternative, family farms, agroecological practices, 
sustainability 
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do Pará (UFPA). Mestrado em Ciência Animal, na área de concentração Ecologia 
Aquática e Aquicultura,  pelo Programa de Pós- graduação em Ciência Animal (UFPA). 
E-mail: adrianaengp@gmail.com 

Aglair Cardoso Alves Engenheira Agrônoma pela Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia - UFRB (2012.2), mestrado em Agronomia (Solos e Qualidade de 
Ecossistemas- SQE) pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB 
(2014.2) e atualmente doutoranda na área de Agronomia (Ciência do solo) pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE. 

Aleksandro Ferreira da Silva Graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade do Estado da Bahia; Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Grupo de pesquisa: Microbiologia do 
Solo 

Alexandre Gomes de Souza Mestrado em Produção Vegetal pela Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2017), graduação em Agronomia pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2015), Laboratório de 
Engenharia Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária. 

Alexandre Sales Vasconcelos Professor do Instituto Federal da Paraíba; Graduação 
em Ciência da Computação pela Universidade Federal de Campina Grande; 
Graduação em Licenciatura Plena em Física pela Universidade Estadual da Paraíba; 
Mestrado em Ciência da Computação pela Universidade Federal de Campina Grande; 
Doutorando em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; 

Alexsandro dos Santos Brito Professor do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO 
CIÊNCIA E TENOLOGIA BAIANO, Campus GUANAMBI; Graduação em ENGENHARIA 
AGRONÔMICA pela UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA; Mestrado em SOLOS E 
NUTRIÇÃO DE PLANTAS pela Universidade de São Paulo; Doutorado em CIÊNCIAS: 
SOLOS E NUTRIÇÃO DE PLANTAS pela Universidade de São Paulo; Grupo de pesquisa: 
MANEJO DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS NA REGIÃO SEMIÁRIDA; E-mail para contato: 
alexsandro.brito@ifbaiano.edu.br 
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Aline dos Anjos Souza Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas. 
Cruz das Almas – BA. Participa do grupo de pesquisa “Manejo de nutrientes no solo 
e em plantas cultivadas” 

Alison José da Silva Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências Agrárias, 
Areia-PB 

Allan Rocha de Freitas Técnico em Agropecuária pela Escola Agrotécnica Federal de 
Alegre, Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal do Espírito Santo, Mestre e 
Doutor em Produção Vegetal pelo Programa de Pós-Graduação do Centro de Ciências 
Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo. Tem experiência 
na área de Agronomia dentro dos seguintes temas: propagação de plantas, 
tecnologia de sementes, ecofisiologia, resíduos industriais e orgânicos, crescimento 
e desenvolvimento vegetal, técnicas de manejo cultural e fiscalização agropecuária. 
Email: allanrochaf@gmail.com 

Alysson Jorge de Oliveira Sousa Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnológica do Pará – Campus Castanhal; Graduação em Medicina Veterinária pela 
Faculdade de Ciências Agrárias do Pará; Mestrado em Ciência Animal pela 
Universidade Federal do Pará; Grupo de pesquisa: Núcleo de Pesquisa e Difusão 
Tecnologia Agropecuária- NUPAGRO. E-mail para contato: alysson.souza@ifpa.edu.br 

Amanda de Paula Viana Souza Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal do 
Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica Agropecuária NUPAGRO. E-mail para contato: 
vianamanda2@gmail.com 

Amanda Michele Santos de Lima Graduando em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco 

Ana Carla Ribeiro Maciel Graduada no curso de Tecnologia em Gestão Ambiental no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (2016). Possui 
experiência na área de Estudos Ambientais. Atualmente é aluna do Programa de Pós-
graduação Lato Sensu em Estudos Geoambientais e Licenciamento (EGEOL) pelo 
Instituto Federal do Piauí – Campus Corrente. 

Ana Carolina da Silva Gomes Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural da Amazônia; Estudante de Pós-Graduação em Aquicultura e Ecologia de 
Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal Rural da Amazônia; Grupo 
de pesquisa: Laboratório de Análises de Sementes, da Universidade Federal Rural 
da Amazônia; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação Capes; 
anacarolinaa.c@hotmail.com 

Ana Clara Thezolin Azevedo Graduação em andamento em Agronomia pela 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 
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Ana Dolores Santiago de Freitas Engenheira Agrônoma da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco; Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação 
em Agronomia (Ciências do Solo) da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Doutorado em Tecnologias Energéticas e Nucleares pela Universidade 
Federal de Pernambuco. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Ana Kesia Faria Vidal Mestranda em Genética e Melhoramento de Plantaspela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em 
Agronomia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), 
Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária. 

Anacleto Ranulfo dos Santos Professor titular da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia-UFRB. Membro do corpo docente do programa de pós- graduação em Solos 
e Qualidade de Ecossistemas pela UFRB. Possui graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal da Bahia-UFBA. Possui mestrado em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA. Possui doutorado em Agronomia pela 
Universidade de São Paulo-USP. Grupo de pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e 
em Plantas Cultivadas. 

Analya Roberta Fernandes Oliveira Graduanda em Agronomia pelo Centro de 
Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 
onde é bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) 
pela Fundação de Amparo e Pesquisa e Extensão do Maranhão (FAPEMA); E-mail: 
analyaroberta_fernandes@hotmail.com 

Anderson Bruno Anacleto de Andrade Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal de Campina Grande. Mestrado em Sistemas Agroindustriais pela 
Universidade Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de 
Agroecologia e Abelhas. E-mail para contato: bdeandrade3@gmail.com 

André Luiz Pereira Barbosa Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Alagoas; Grupo de pesquisa: solo-água- planta-atmosfera 

Andressa Lacerda Nóbrega Graduada em Enfermagem pelas Faculdades Integradas 
de Patos. Mestranda em Sistemas Agroindustriais pela Universidade Federal de 
Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de Agroecologia e Abelhas. E-mail 
para contato: andressalacerdanobrega@gmail.com 

Andrew Wallace Palheta Varela Estudante de Graduação em Engenharia Ambiental 
e Energias Renováveis; Grupo de pesquisa: Laboratório de Química Ambiental (LQA), 
da Universidade Federal Rural da Amazônia; Bolsista Produtividade em Pesquisa 
pela Fundação Cnpq, através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (PIBIC); andrewallace_dm@hotmail.com 
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Antonia Elinaíde Ferreira Dantas Graduada em Serviço Social pela Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Cajazeiras. Mestranda em Sistemas Agroindustriais 
pela Universidade Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de 
Agroecologia e Abelhas. E-mail para contato: elinaideferreira@hotmail.com 

Antonio Alves Pinto Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal do 
Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: antonioalvesaap01@gmail.com 

Antônio Carlos de Oliveira Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. E-mail: saulomello14@outlook.com 

Antônio de Assis Lopes Sousa Graduação em andamento em Tecnologia de Irrigação 
e Drenagem pelo Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; E-mail para contato: 
assis.assis2011@gmail.com. 

Antonio Márcio Souza Rocha Engenheiro Agrônomo graduado pela Universidade 
Federal de Alagoas-UFAL. Mestre em Agronomia (Ciências do solo) pela Universidade 
Estadual Paulista, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias. Doutorando em 
Agronomia (Produção vegetal) pela Universidade Estadual Paulista, Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias. Membro do grupo de pesquisa Biogeoquímica – 
UNESP/FCAV. E-mail para contato: antoniomarcio.sr@gmail.com 

Bruna de Freitas Iwata Graduada em Gestão Ambiental pelo Instituto Federal do Piauí 
(2008), com mestrado em Agronomia - Solos pela Universidade Federal do Piauí 
(2010) e Doutorado em Ciências do Solo pela Universidade Federal do Ceará (2015). 
Atualmente é professora do Instituto Federal do Piauí e Coordenadora do curso de 
Gestão Ambiental. Tem experiência na área de Estudo Ambientais e em Agroecologia, 
com ênfase em Manejo Agroflorestal, atuando principalmente nos seguintes temas: 
manejo do solo, conservação do solo, qualidade do solo, matéria orgânica do solo, 
qualidade ambiental e impactos ambientais. Coordena o laboratório de Solos e Água 
do campus e o coordena o Grupo de Estudo e Pesquisa em Solos, grupo Agroecologia 
e Fatores de Conservação dos Solos do Nordeste (Edafcos do Nordeste). 

Bruno César Brito Dias Graduação em Engenharia de Pesca pela Universidade 
Federal do Pará (UFPA). Mestrado em Ciência Animal pelo Programa de Pós- 
graduação em Ciência Animal (UFPA). E-mail: brunorazec@gmail.com 

Camila Silva da Costa Graduada em Administração de Empresas. 

Carlos Alberto Martins Cordeiro Graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Pará (1995), mestrado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos pela Universidade Federal de Viçosa (1999) e doutorado em Produção 
Vegetal pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2002). 
Atualmente é professor da Universidade Federal do Pará, locado no Curso de 
Engenharia de Pesca e atuando na área de Tecnologia do Pescado. E-mail: 
camcordeiro@ufpa.br 
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Carolina Etienne de Rosália e Silva Santos Zootecnista da Universidade Federal Rural 
de Pernambucm.  Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia (Ciências do Solo) da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Graduação em Zootecnia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco. Mestrado 
em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Doutorado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Caroline de Aquino Soares Graduação Em Tecnologia De Alimentos Pela 
Universidade Do Estado Do Pará – Uepa; Mestrado Em Ciência E Tecnologia Animal 
Pela Universidade Estadual Paulista – Unesp; Doutoranda Em Alimentos E Nutrição 
Pela Universidade De Campinas –Unicampi, Faculdade De Engenharia De Alimentos 
– Fea; E-mail para contato: carol.aquino4@hotmail.com 

Catharina Teixeira Cortez Possui graduação em Gestão Ambiental pelo Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Piauí (2007), bacharelado em Biologia 
pela Universidade Federal do Piauí (2007), Especialização em Gerenciamento 
deRecursos Naturais pelo Instituto Federal do Piauí (2009) e Mestrado em 
Agronomia- Produção Vegetal pela Universidade Federal do Piauí (2013). Experiência 
em consultoria e licenciamento ambiental, com elaboração de estudos específicos 
em empreendimentos urbanos e rurais. Atua na área de docência em cursos na 
modalidade EAD e apresentação de palestras relacionados a Meio Ambiente. 
Atualmente é Consultora Individual do Programa Cerrado-Piauí (Fundação 
Agente/SEMAR/MMA/BIRD). 

Célia Maria Costa Guimarães Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnológica do Pará – Campus Castanhal; Graduação em Agronomia pela Faculdade 
de Ciências Agrárias do Pará; Mestrado em Produção Animal pela Universidade 
Federal de Lavras; Grupo de pesquisa: Núcleo de Pesquisa e Difusão Tecnologia 
Agropecuária- NUPAGRO E-mail para contato: celia.guimarães@ifpa.edu.br 

Cícero Gomes dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas. Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agricultura e Ambiente da 
Universidade Federal de Alagoas; Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal de Alagoas. Mestrado em Manejo de Solo e Água pela Universidade Federal 
da Paraiba; Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Grupo de pesquisa: Planta-Solo- Água-Atmosfera 

Clarissa Soares Freire Graduação em Engenharia em Ciências Florestais pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Produção Vegetal pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada;  
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo; E-mail para contato: 
clarissa.sfreire@gmail.com. 

Cristhian Eliseo Durán Aguirre Graduação em Ciência e Produção Agropecuaria pela 
Escuela Agrícola Panamericana Zamorano. Mestrado em Produção Vegetal pela 
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Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 

Cristina Rodrigues Nascimento Possui graduação (2003) em Agronomia pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Mestrado (2006) e Doutorado 
(2010) pela Faculdade de Engenharia Agrícola – Universidade Estadual de Campinas 
– FEAGRI/UNICAMP. Atualmente é Professora Adjunta da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE) – Departamento de Agronomia. Tem experiência na área de 
Fitotecnia, onde desenvolve pesquisas nas áreas de Agrometeorologia, 
Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento. 

Daniel Nascimento dos Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Alagoas; Grupo de pesquisa: solo-água- planta-atmosfera E-mail para 
contato:danniell14@gmail.com 

Daniela Hohn Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel); Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de Produção 
Agrícola Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG 
SPAF/UFPel; Grupo de pesquisa: Cultivo sem solo; Bolsista pela Fundação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para 
contato: Dani.hohn.sc@gmail.com 

Danubia Ramos Moreira de Lima Graduação em Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Agronomia 
(Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Doutorado em 
Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Pós 
Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo.  E-mail para contato: 
danubia_rmlima@hotmail.com. 

Darley de Araújo Nascimento Discente do curso de Engenharia Agronômica do 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – Campus 
GUANAMBI;Grupo de pesquisa: MANEJO DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS NA REGIÃO 
SEMIÁRIDA; E-mail para contato: darley.iuiu@hotmail.com; 
araujodarley3@gmail.com. 

Dermeval Araújo Furtado Professor da Universidade Federal de Campina Grande; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola 
da Universidade Federal de Campina Grande; Graduação em Zootecnia pela 
Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Zootecnia pela Universidade Federal 
de Viçosa; Doutorado em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina 
Grande; 

Diego Castro da Silva Graduando em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia-UFRB, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas. 
Cruz das Almas – BA. Participa do grupo de pesquisa “Manejo de nutrientes no solo 
e em plantas cultivadas”. Bolsista PET Mata Atlântica: Conservação e 
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Desenvolvimento. E-mail: dcastrofloresta@gmail.com 

Diego Chaves Fagundes Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Bolsista de Iniciação Científica. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Dirceu Pratissoli Professor da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). Mestrado em 
Agronomia (Fitotecnia) pela Universidade Federal de Lavras. Doutorado em 
Entomologia pela Universidade de São Paulo. Bolsista de Produtividade em Pesquisa 
do CNPq. 

Douglas Alberto de Oliveira Silva Possui graduação (2015) em Agronomia pela 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Mestrado (2017) em Engenharia Agrícola 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Tem experiência na área 
de Engenharia Agrícola, com ênfase em fixação biológica de nitrogênio (FBN), 
fertilidade do solo, salinidade da água de irrigação, também atua na área de 
agrometeorologia e sensoriamento remoto, com ênfase em geotecnologia e 
monitoramento ambiental e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Eliciana Gomes Soares Atualmente é estudante do curso de engenharia agronômica 
da Universidade Federal do Piauí e iniciação científica da Universidade Federal do 
Piauí. 

Eliezer da Cunha Siqueira Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba- Campus Sousa; Graduação em Agronomia pela Autarquia 
Educacional do Araripe, AEDA;  Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Federal de Campina Grande - Campus de Campina Grande; Doutorado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande - Campus de 
Campina Grande; Grupo de pesquisa: Agricultura Tropical; E-mail para contato: 
eliezersiqueira04@gmail.com/eliezersiqueira@yahoo.com.br. 

Elton da Silva Leite Engenheiro Florestal com Mestrado em Ciência Florestal pelo 
Departamento de Engenharia Florestal na Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
Doutorado em Mecanização Agrícola pelo Departamento de Engenharia Agrícola na 
UFV. Atualmente Professor Adjunto na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Solos e 
Qualidade de Ecossistemas pela UFRB. 

Emídio Cantídio Almeida de Oliveira Professor da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia (Ciências do Solo) da Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco.  
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
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Pernambuco; Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz-ESALQ/USP; Grupo de pesquisa: 
Microbiologia do Solo 

Ester Schiavon Matoso Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel); Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de 
Produção Agrícola Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG 
SPAF/UFPel; Grupo de pesquisa: Agroenergia na Embrapa Clima Temperado; Bolsista 
pela Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). E-mail para contato: ester_schiavon@hotmail.com 

Felipe Martins do Rêgo Barros Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco; Mestrando em Agronomia (Ciências do Solo) pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 

Felipe Thomaz da Camara Engenheiro Agrônomo, Mestre e Doutor em Ciência do 
Solo pela UNESP, campus de Jaboticabal – SP. É Professor Adjunto do curso de 
Agronomia da Universidade Federal do Cariri (UFCA), desde 2008. Atualmente 
(2017) é tutor do Programa de Educação Tutorial (PET) da Agronomia, Assessor do 
Programa Institucional de Extensão (PIE) de Agroecologia, Sustentabilidade e 
Tecnologias Socioambientais, Vice- coordenador do curso de Agronomia e 
Coordenador de estágios. Realiza pesquisas nas mais diversas áreas da agronomia, 
com ênfase em ciência do solos voltada para a produção de grandes culturas, dentre 
as quais se destacam a soja, milho, sorgo, feijão-caupi, amendoim, algodão, arroz, 
gergelim, cana-de- açúcar, batata doce e macaxeira. 

Fernando de Carvalho Mendes Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Fernando José Freire Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; Graduação em Engenharia Agronômica 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Agronomia (Ciência 
do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; Pós Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; Pós Doutorado em 
Ecosystem Science and Management pela Texas A &amp; M University; Grupo de 
pesquisa: Fertilidade do Solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; E-mail para contato: 
fernando.freire@ufrpe.br 

Fernando Julião de Medeiros Junior Possui graduação em Agroecologia pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (2013), mestrado em 
Horticultura Tropical pela Universidade Federal de Campina Grande (2016). 
Atualmente é aluno de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciência do 
Solo na Universidade Federal da Paraíba. Tem experiência na área Agroecologia, 
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Fertilidade do solo e Fruticultura. 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Francisco Edson da Silva Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal 
do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: frcedson@gmail.com 

Francisco Helder Almeida Rodrigues Professor da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú; Graduação em Licenciatura em Química pela Universidade Federal do Ceará; 
Mestrado em Química Inorgânica pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em 
Química Inorgânica pela Universidade Federal do Ceará; Pós Doutorado na linha de 
pesquisa de hidrogéis superabsoventes pela Universidade Estadual de Maringá; 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP; E-mail para contato: 
almeida_quimica@yahoo.com.br. 

Francisco José Carvalho Moreira Professor do Instituto Federal do Ceará – Campus 
Sobral; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em andamento em 
Biotecnologia pela Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte – Campus Lagoa Nova; Grupo de pesquisa: Centro 
de Estudos da Sustentabilidade da Agricultura Irrigada – CESAI; E-mail para contato: 
franzecm@gmail.com. 

Francisco Rafael da Silva Engenheiro Agrônomo Formado pela Universidade Federal 
do Piauí (2017.1), possui curso Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal do 
Maranhão campus Codó (2009), possui experiência com fixação biológica de 
nitrogênio, adquirida através do estágio na Embrapa Meio Norte (2016), e 
experiência em Laboratório de Solos com ênfase em análises Química, Física e 
Biológica do solo, Participou do projeto de pesquisa: Diagnóstico da fauna edáfica da 
Floresta Nacional de Palmares no município de Altos-PI (2016), tem experiência em 
Agronomia na parte de física do solo atuando principalmente no tema física do solo 
resistência a penetração. 

Gabriel Azevedo Carvalho Graduando em Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: gazevedocarvalho@yahoo.com.br 
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Galileu Crovatto Veras Professor da Universidade Federal do Pará. Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da Universidade Federal 
do Pará. Graduação em Zootecnia pela Universidade Federal de Viçosa. Mestrado 
em Biologia Animal pela Universidade Federal de Viçosa. Doutorado em Zootecnia 
pela Universidade Federal de Lavras. Pós-Doutorado em Produção Animal pela 
Universidade Federal de Lavras 

Geber Barbosa de Albuquerque Moura Possui graduação (1990) e mestrado (1993) 
em Meteorologia pela Universidade Federal da Paraíba (UFCG). Doutorado (2001) 
em Oceanografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Atualmente é 
Professor Associado da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) – 
Departamento de Agronomia. Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Agrícola da UFRPE. Tem experiência na área de 
Geociências, com ênfase em Climatologia, também nas áreas de agrometeorologia 
e sensoriamento remoto, com ênfase no balanço de radiação e energia, e no 
monitoramento ambiental e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Geise Bruna da Mata Camilo Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. 

Geisislaine do Carmo Reis Araújo Engenheira Florestal pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Mestranda em Engenharia Florestal na Universidade Federal 
de Lavras. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES 

Gerciana Araújo Mahomed Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda em Gestão 
dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí 

Gessica Jacira Trindade de Sousa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica Agropecuária NUPAGRO. E-mail para contato: 
gesstrind@gmail.com 

Gilvanda Leão dos Anjos Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Ciências Agrárias pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 

Girlene Santos de Souza Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
da Bahia (1999), Mestrado em Ciências (Energia Nuclear na Agricultura) pela 
Universidade de São Paulo (2003). Doutorado em Agronomia aréa de concentração 
Fisiologia Vegetal pela Universidade Federal de Lavras. Atualmente é professora 
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Associada 2 do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (CCAAB/UFRB). Tem experiência na área de 
Fisiologia Vegetal, Morfo-Anatomia, atuando principalmente nos seguintes temas: 
fisiologia vegetal com ênfase em qualidade de luz, anatomia comparada de 
fanerógamas, anatomia floral, crescimento e desenvolvimento de espécies vegetais. 

Gisliane Osório Porcino Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestranda em Agronomia: produção vegetal pela Universidade Federal de 
Alagoas. Email para contato: gislianeagronomia@gmail.com 

Gleide Ellen dos Santos Clementino Graduada do Curso Superior em Tecnologia em 
Gestão Ambiental e Formação Técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí - Campus Corrente. Conhecimentos na área 
de Ciências Ambientais e Ciência do Solo, com ênfase em Manejo e Conservação do 
Solo. Atualmente é aluna do Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Estudos 
Geoambientais e Licenciamento (EGEOL) pelo Instituto Federal do Piauí – Campus 
Corrente. 

Graciele Simoneti da Silva Hoffmann Professora do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre Campus Rio Branco; Graduação em Licenciatura em 
Biologia pela Universidade Federal do Mato Grosso; Especialização em Biotecnologia 
pela Universidade Federal de Lavras; Mestrado em Genética e Melhoramento de 
Plantas pela Universidade Federal de Lavras; Doutorado em Genética e 
Melhoramento de Plantas pela Universidade Federal de Lavras; Grupo de pesquisa: 
Manejo e Conservação do Solo. 

Grazielle Rodrigues Araújo Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. E-mail: grazionline@live.com 

Helder Henrique Neves Faria Graduação em Engenharia Agronômica Pela 
Universidade Estadual Do Sudoeste Da Bahia; Mestrando Em Produção Vegetal No 
Semiárido Pelo Instituto Federal De Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus 
Guanambi; Grupo De Pesquisa: Manejo Dos Sistemas Agrícolas Na Região Semiárida 

Hosana Aguiar Freitas de Andrade Graduanda em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade federal do Maranhão (UFMA), onde é 
bolsista de extensão pela Fundação de Amparo e Pesquisa e Extensão do Maranhão 
(FAPEMA). 

Iago Nery Melo Engenheiro Florestal pela Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Mestrando em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior-CAPES. E-mail para contato: iagonerymelo@gmail.com 

Ian Carlos Bispo de Carvalho Discente do curso de Engenharia Agronômica do 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – Campus 
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GUANAMBI; Grupo de pesquisa: MANEJO DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS NA REGIÃO 
SEMIÁRIDA 

Jandeilson Alves de Arruda Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de 
Viçosa. Grupo de Pesquisa: Grupo Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). 

Janderson do Carmo Lima Doutorando pelo programa de Recursos genéticos 
vegetais pela Universidade Estadual de Feira de Santana-UEFS. Possui graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB. Possui 
Mestrado em solos e qualidade de ecossistemas pela UFRB. Participa do grupo de 
pesquisa “Manejo de nutrientes no solo e em plantas cultivadas”. Bolsista capes 

Jeandson Silva Viana Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Produção Agrícola da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em Agronomia pela Universidade 
Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Tecnologia e fisiologia de sementes e mudas 
de espécies nativas e exóticas 

Jhon Lennon Bezerra da Silva Possui Graduação (2014) em Irrigação e Drenagem 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, IFCE - Campus 
Iguatu. Possui especialização (2015) em Ciências Ambientais pelo Instituto Superior 
de Educação de Cajazeiras (ISEC). Mestrado (2016) em Engenharia Agrícola pelo 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola (PGEA) da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE). Atualmente é aluno de doutorado do PGEA da UFRPE. 
Tem experiência na área de Engenharia Agrícola, atuando nos temas: irrigação, 
eficiência de filtragem, qualidade de água, agrometeorologia e sensoriamento 
remoto com ênfase no balanço de radiação e energia, e no monitoramento ambiental 
e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Joab Jorge Leite de Matos Júnior Graduação em Letras - Licenciatura Plena em 
Língua Portuguesa pela Universidade Estadual Vale do Acaraú; Mestrado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; Doutorando em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; 

Joelma Francisca de Moura Lima Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Piauí - UFPI (2014), especialização em docência do ensino 
superior (2016) pelo Instituto Superior de Educação Programus, ISEPRO e mestrado 
em Agronomia/Fitotecnia pela Universidade Federal do Piauí - UFPI (2016), com 
Linha de pesquisa: Propagação e Manejo Cultural de Plantas. Atualmente, é 
Professora Substituta no Instituto Federal do Maranhão - IFMA, Campus São 
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Raimundo das Mangabeiras, atuando no curso técnico em Agropecuária. Possui 
experiência em manejo de grandes culturas, com ênfase na cultura da soja e 
tecnologia de sementes cultivadas. 

Jordana Souza Paula Riss Professor do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Acre- IFAC; Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário do 
Espírito Santo e Licenciada em Química pela UNIMES; Mestrado em Ciência, 
Inovação e Tecnologia para a Amazônia pela Universidade Federal do Acre; Grupos 
de pesquisa: Grupo de Estudo e Pesquisa sobre formação de professores que 
ensinam Ciências e Matemática - FORPROCIM; Observatório de Formação de 
Professores em Institutos Federais e o Grupo de Pesquisa em Agrobiotecnologia - 
GPAT. E-mail para contato: jordana.riss@ifac.edu.br 

José Carlos Lopes Engenheiro Agrônomo pela Escola Superior de Agronomia do 
Espírito Santo (ESAES), Atualmente CCA-UFES (1975); mestre em Fitotecnia pela 
Universidade Federal do Ceará, UFC, área de concentração Tecnologia e Produção 
de Sementes (1980); doutor em Ciências, área de concentração Biologia Vegetal 
(Fisiologia Vegetal) pela Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP (1990). 
Atualmente é Professor Titular da Universidade Federal do Espírito Santo (coordena 
o Laboratório de Análise de Sementes do CCA- UFES), lidera o grupo de pesquisa 
Ecofisiologia da germinação e desenvolvimento de plantas do CCA. Email: 
jcufes@bol.com.br 

José Dantas Neto Professor da Universidade Federal de Campina Grande - Campus 
de Campina Grande; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Campina Grande - Campus de 
Campina Grande; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba; 
Mestrado em Engenharia pela Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP; 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo CNPq – Nível B1; E-mail para contato: 
zedantas1955@gmail.com. 

José Diorgenes Alves Oliveira Possui Graduação (2015) em Engenharia de 
Biossistemas pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Mestrado 
(2017) em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). Atualmente é aluno de doutorado em Engenharia Agrícola do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Agrícola (PGEA) da UFRPE. Tem experiência na área 
de Engenharia Agrícola, atuando nos temas: agrometeorologia e sensoriamento 
remoto com ênfase no balanço de radiação e energia, e no monitoramento ambiental 
e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

José Felinto de Araújo Netto Graduando em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal de Campina Grande; E-mail para contato: 
felintonetto@hotmail.com 

José Hamilton da Costa Filho Possui graduação em Engenharia Agronômica (2004) 
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e mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA 
(2009); doutorado em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa - UFV (2014). 
Atualmente, é Professor Adjunto na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN e Coordenador do Curso de Graduação em Engenharia Agronômica na 
UAECA/EAJ/UFRN, atuando em ensino, pesquisa e extensão em cursos de graduação 
e pós-graduação. Tem experiência nas áreas de Agronomia, Estatística Experimental 
e Melhoramento de Plantas. Atua, principalmente, nos seguintes temas: 
experimentação agrícola, recursos genéticos e melhoramento vegetal. 

José Lucas Guilherme Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Campina Grande. Mestrado em Sistemas Agroindustriais pela Universidade 
Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de Agroecologia e 
Abelhas. E-mail para contato: lucas1guilherme@hotmail.com 

José Lucínio de Oliveira Freire Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Graduação em Licenciatura da Educação pelo Centro Federal de Tecnologia 
do Paraná. Graduação em Direito pela Universidade Regional do Cariri, CE. Mestrado 
em Produção Vegetal pela Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba. Grupo de Pesquisa: Grupo 
Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). Bolsista Pesquisador (IFPB – CNPq). 

José Otávio de Moraes Borba Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Joseane Nascimento da Conceição Engenheira Florestal pela Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES.  

Josimar Batista Ferreira Professor da Universidade Federal do Acre; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência, Inovação e Tecnologia 
para a Amazônia da Universidade Federal do Acre; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal do Acre; Mestrado em Agronomia/Fitopalogia pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA; Doutorado em Agronomia/Fitopatologia pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA; E-mail para contato: 
josimarferreira@gmail.com.br 

Júlia Kuklinsky Sobral Professora da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade  acadêmica de Garanhuns; Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Produção Agrícola da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade Acadêmica de Garanhuns; Graduação em Ciências Biológicas, Modalidade 
Médica pela Universidade Federal de Pernambuco; Mestrado em Genética pela 
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Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em Agronomia (Genética e 
Melhoramento de plantas) pela Universidade de São Paulo/ Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz; Pós Doutorado em Genética e Biotecnologia Microbiana 
pela Universidade de São Paulo/ Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz; 
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo; Bolsista Mec (Tutora Pet Biotecnologia) pela 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco; E-mail para contato: 
jksobral@yahoo.com.br. 

Juliana Vogado Coelho Possui graduação em Gestão Ambiental (2017) e formação 
técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Piauí - Campus Corrente (2014). Mestranda em Ciência do Solo na linha de 
pesquisa: qualidade, manejo e conservação do solo e da água, pela Universidade 
Federal doParaná - UFPR. Tem experiência na área de Estudos Ambientais com 
ênfase em Manejo e Conservação do Solo. 

Julya Caroline Mesquita dos Santos Graduação em Engenharia de Pesca pela 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Mestrado em Biologia de Organismos da Zona 
Costeira Amazônica pelo Programa de Pós-graduação em Biologia Ambiental (PPBA- 
UFPA). E-mail: julyamessan@gmail.com 

Juscélia da Silva Ferreira Bolsista de Cooperação Técnica da Universidade Federal 
de Pernambuco Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Piauí. 
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Kátia Noronha Barbosa Técnica Administrativa Da Universidade: Instituto Federal Do 
Pará – Ifpa, Campus Marabá Rural; Graduação Em Engenharia Ambiental Pela 
Universidade Do Estado Do Pará – Uepa;e-mail para contato: 
katia.noronha@ifpa.edu.br 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
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Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Laécio Miranda Cunha Graduado em Gestão Ambiental pelo Instituto Federal do Piauí 
- Campus Corrente (2017) e formação técnica em informática pelo Instituto Federal 
do Piauí - Campus Corrente (2014). Participa do Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Solos, grupo Agroecologia e Fatores de Conservação dos Solos do Nordeste (Edafcos 
do Nordeste). 

Laís Perin Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); 
Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de Produção Agrícola 
Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG SPAF/UFPel; 
Grupo de pesquisa: Cultivo sem solo; Bolsista pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  E-
mail para contato: laisp.agro@gmail.com 

Larissa de Oliveira Fontes Possui graduação em Agronomia (2010), Mestrado em 
Agronomia/Fitotecnia (2012) ambos pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), e Doutorado em Agronomia/Fitotecnia (2014) pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC). Atualmente é professora Adjunto I da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI). Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Fitotecnia, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Manejo integrado de plantas daninhas, 
tecnologia de aplicação de herbicidas e comportamento de herbicida na planta. 

Laudeline Dantas Santana Acadêmica do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: laudelinedantas@gmail.com 

Leandro Santos Peixouto Professor Do Instituto Federal De Educação Ciência E 
Tenologia Baiano, Campus Guanambi; Graduação Em Engenharia Agronômica Pela 
Universidade Federal Do Recôncavo Da Bahia; Mestrado Em Genética E 
Melhoramento De Plantas Pela Universidade Federal De Lavras; Doutorado Em 
Genética E Melhoramento De Plantas Pela Universidade Federal De Lavras; Grupo 
De Pesquisa: Manejo Dos Sistemas Agricolas Na Região Semiárida. E-Mail Para 
Contato: Leandro.Peixouto@Ifbaiano.Edu.Br 

Leovânio Rodrigues Barbosa Engenheiro agrônomo formado pela Universidade 
Federal do Piauí (2012), possui Mestrado em Solo e Nutrição de Plantas pela 
Universidade Federal Campus Cinobelina Elvas em Bom Jesus – PI (2014). 
Atualmente é doutorando do curso de Pós-Graduação em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal da Paraíba. Já foi professor dos cursos FIC do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) nos anos de 2014 á 
2016 ministrando aulas nos cursos de Produtor Orgânico, Produtor Agrícola 
Polivalente, Produtor de Olerícolas e Agricultura Familiar. Tem experiência na área de 
solos, com ênfase em gênese e classificação do solo, e atributos de qualidade do 
solo. 

Letícia Paula Souza Graduação em ZOOTECNIA pela Universidade DO ESTADO DE 
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MATO GROSSO (UNEMAT). E-mail para contato: letícia_zoo@hotmail.com 

Lidiane Maria Guimarães dos Santos Barros Graduação em Tecnologia em 
Agroecologia pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. 
Pós-Graduanda em Gestão dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí 

Lília Marques Gravina Graduação em Letras (Língua Portuguesa e Língua Inglesa) 
pela Universidade Federal de Viçosa (2000-2004) e Especialização em Língua 
Portuguesa e Literatura pelas Faculdades Integradas de Jacarepagua (FIJ), 
licenciada em Biologia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF) (2009-2013), mestrado em Biociências e Biotecnologia/ ênfase em 
Biologia Celular (2013-2015) pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF), doutoranda em Produção Vegetal, pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de 
Experimentação Agropecuária. 

Lionela Pimentel Guimarães Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Estagiaria da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, como Bolsista de Iniciação Cientifica. 

Lívia Fernandes dos Santos Professora do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Acre – IFAC. Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal do Acre. UFAC. Mestre no Ensino de Ciências e Matemática 
pela Universidade Federal do Acre – UFAC. Grupos de Pesquisa: Grupo de Estudo e 
Pesquisa sobre formação de professores que ensinam Ciências e Matemática - 
FORPROCIM; Botânica e Conservação de Recursos Florestais no Sudoeste da 
Amazônia e Grupo de Pesquisa em Agrobiotecnologia – GPAT.  E-mail para 
contato: livia.santos@ifac.edu.br 

Luan Danilo Ferreira de Andrade Melo Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco Mestrado em Produção Agrícola pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e 
Produção de Sementes e Mudas 

Luís Alfredo Pinheiro Leal Nunes Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal do 
Ceará (1985), mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal 
do Ceará (1994) e doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade 
Federal de Viçosa (2003). Atualmente é professor Associado II da Universidade 
Federal do Piauí. Docente permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia- Produção Vegetal da UFPI. Tem experiência na área de Agronomia, co 
ênfase em Fauna do Solo e Microbiologia e Bioquímica do Solo, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Efeito da aplicação de lodo de curtume 
compostado sobre os indicadores físicos, químicos e biológicos de qualidade do solo 
e sustentabilidade dos sistemas de manejo do solo. Participa do grupo de pesquisas; 
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Ecologia microbiana do solo da região Meio Norte (UFPI/CNPq). 

Luís Gonzaga Pinheiro Neto Professor do Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em Fitotecnia 
pela Universidade Federal Rural do Semiárido; E-mail para contato: 
luis.neto1304@gmail.com. 

Marcelo Alves Terra Professor Doutor no Instituto Federal do Tocantins - IFTO campus 
Gurupi. Email: mirandalopeswilson@gmail.com 

Márcio Aurélio Lins dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agricultura e 
Ambiente da Universidade Federal de Alagoas; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Alagoas. Mestrado em Irrigação pela Universidade Federal 
do ceará; Doutorado em Irrigação pela Universidade de São Paulo – Esalq; Grupo de 
pesquisa: Planta-Solo- Água-Atmosfera 

Marcos José Marques Pinho Souza Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. Email: antoniobuth2012@hotmail.com 

Maria Alessandra Gusmão da Rosa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica. Agropecuária NUPAGRO. E- mail para contato: 
alessandra.ifpa@gmail.com 

Maria Betânia Galvão dos Santos Freire Professora da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
do Solo da Universidade Federal Rural de Pernambuco; Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em 
Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa;  Pós 
Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal d Viçosa; Pós 
Doutorado em Ecosystem Science and Management pela Texas A &amp; M 
University; Grupo de pesquisa: Química do Solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior;  E-mail para 
contato: maria.freire@ufrpe.br. 

Maria Catiana de Vasconcelos Graduação em Tecnologia de Irrigação e Drenagem 
pelo Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; Mestrado em andamento em 
Agronomia pela Universidade Federal do Piauí – Campus Cinobelina Elvas; E-mail 
para contato: katiana.vasconcelos22@gmail.com. 

Maria Creuza Nunes Carvalho da Silva Assistente Administrativo da Universidade 
Federal Rural da Amazonia; Graduação em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal Rural da Amazônia e Especialização em Gestão Publica com ênfase em 
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Gestão por Competências pela Universidade Federal do Pará; Estudante de Pós-
Graduação em Saúde e Produção Animal na Amazônia pela Universidade Federal 
Rural da Amazônia; marvetmel@hotmail.com 

Maria de Lourdes Souza Santos Professor Adjunto da Universidade Federal Rural da 
Amazônia; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Aquicultura 
e Ecologia de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal Rural da 
Amazônia; Graduação em Química Industrial pela Universidade Federal do Pará; 
Mestrado em Oceanografia pela Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado 
em Oceanografia pela Universidade Federal de 
Pernambuco;  lourdes.santos@ufra.edu.br 

Maria Deusa dos Santos Medeiros Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda em 
Tecnologia Alimentar pela Universidade federal da Paraíba 

Maria do Carmo Catanho Pereira de Lyra Pesquisadora do Instituto Agronômico de 
Pernambuco. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco. Doutorado em Biologia Molecular e Celular pela Universidade 
de Sevilla 

Maria Gilberlândia Ferreira Ferro Engenheira Agrônoma graduada pela Universidade 
Federal de Alagoas – UFAL, campus Arapiraca. E-mail para contato: 
gilberlandiafferro@gmail.com; 

Maria Nágila Ferreira da Costa Acadêmica do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: mmarianagila@gmail.com 

Mariana Nogueira Bezerra Graduada em Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e 
Biológicas. Cruz das Almas – BA. Participa do grupo de pesquisa “Manejo de 
nutrientes no solo e em plantas cultivadas”. Bolsista PET Mata Atlântica: 
Conservação e Desenvolvimento 

Marina Paiva Baracuhy Graduação em Design pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Faculdade de Ciências Sociais 
e Aplicadas; Mestranda em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de 
Campina Grande; E-mail para contato: marinabaracuhy@hotmail.com 

Mário César de Lima Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências Agrárias, 
Areia-PB. 

Matheus Sirino Maurício Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Mônica Gomes Leal Graduanda em Engenharia Agronômica pela Universidade 
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Federal do Piauí (UFPI), atuando no grupo de pesquisa BIOMER. 

Nabor Galvão de Figueiredo Neto Universidade Federal da Paraíba, Centro de 
Ciências Agrárias, Areia-PB. 

Nathália Aparecida Bragança Fávaris Possui Técnico em Agropecuária pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense de Bom Jesus do Itabapoana 
e graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do Espírito Santo - Centro de 
Ciências Agrárias e Engenharias. E-mail: nath-braganca@hotmail.com 

Nayara Caroline Moreira Leopoldo Graduada em Tecnologia em Gestão Ambiental 
com Formação Técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Piauí - Campus Corrente. Tem experiência na área de 
Ciências Ambientais, com ênfase em Ciências Ambientais. Atualmente é aluna do 
Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Estudos Geoambientais e Licenciamento 
(EGEOL) pelo Instituto Federal do Piauí – Campus Corrente. 

Nerton da Penha Filho Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal 
do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: nerton.filho96@hotmail.com 

Nítalo André Farias Machado Mestrando no Programa de Pós- Graduação em Ciência 
Animal (PPGCA) pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), onde é bolsista pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal do Maranhão - UFMA (2015); E-mail para 
contato: nitalo-farias@hotmail.com 

Norma Sueli Ferreira de Araújo Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Acre – Campus Rio Branco; Graduação em Letras - Inglês pela 
Universidade Federal do Acre; Especialização em Ensino de Língua Inglesa pela 
Universidade Cândido Mendes; Grupo de pesquisa: Manejo e Conservação do Solo; 

Odair de Almeida Melo Professor adjunto da Secretaria de Estado de Educação do 
Pará; Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Pará e 
Especialização em Educação em Ciências pela Universidade Federal do Pará;  
Estudante de Pós-Graduação em Aquicultura e Ecologia de Organismos Aquáticos 
Tropicais da Universidade Federal Rural da Amazônia; 
odair.dealmeidamelo@gmail.com 

Pabrício Marcos Oliveira Lopes Possui graduação (1997) e Mestrado (1999) em 
Meteorologia pela Meteorologia pela Universidade Federal da Paraíba (UFCG) e 
também graduação em Licenciatura Plena em Física pela Universidade Estadual da 
Paraíba (1999). Doutorado (2006) em Sensoriamento Remoto pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Atualmente é Professor Adjunto da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) – Departamento de Agronomia. 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola 
da UFRPE. Tem experiência em Sistemas de Informações Geográficas e Modelagem 
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Agrometeorológica, atuando nos temas: Modelagem e Simulação microclimática em 
ecossistemas terrestres, Sensoriamento Remoto e Câmera digital multiespectral. 

Patricia Alvarez Cabanez Membro do corpo discente do Programa de Pós-Graduação 
em Produção Vegetal da Universidade Federal do Espírito Santo; Graduação em 
Engenharia Agronômica pela Universidade Federal do Espírito Santo; Mestrado em 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; Doutoranda em 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: 
patriciacabanez@gmail.com. 

Patricio Borges Maracajá Professor da Universidade Federal de Campina Grande. 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Sistemas Agroindustriais da 
Universidade. Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de 
Agroecologia e Abelhas. E-mail para contato: patriciomaracaja@gmail.com 

Paula Aparecida Muniz de Lima Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo. Atualmente é mestranda no Programa de Pós-graduação 
em Produção Vegetal/Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas 
do Centro de Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito 
Santo. Email: aluap-lima@hotmail.com 

Pedro Francisco Sanguino Ortiz Possui graduação (2011) em Engenharia 
Agroflorestal pela Universidad de Narino (UDENAR). Mestrado (2016) em Engenharia 
Agrícola pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) com convenio da 
Organização das Nações Unidas da América (OEA). Atualmente é aluno de doutorado 
em Engenharia Agrícola da UFRPE. Possui experiência na área de Engenharia 
Agrícola, atuando nos temas: Agronomia com ênfase na agricultura e desenhos 
agroflorestais, também em Fertilidade do Solo e Hidrologia, nos estudos de 
conservação e recuperação de solo, estudos hidrológicos, e estudos de solos. 

Pedro Henrique Campos Sousa Graduação em Engenharia de Pesca pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia; Estudante de Pós-Graduação em 
Aquicultura e Ecologia de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal 
Rural da Amazônia; Grupo de pesquisa: Laboratório de Química Ambiental (LQA), da 
Universidade Federal Rural da Amazônia; pedropesca13@gmail.com 

Pedro Luan Ferreira da Silva Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Pedro Luis Ribeiro de Vasconcelos Graduando em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco 

Priscila Cordeiro Souto Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Mestrado em Produção Agrícola pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal da 
Paraíba. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e Produção de Sementes e 
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Mudas.  

Quétila Souza Barros Graduada em engenharia florestal pela Universidade Federal 
do Acre-UFAC. Mestrado em Ciência, Inovação e Tecnologia para a Amazônia 
Universidade Federal do Acre-UFAC. Doutoranda em ciências florestais pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: quetyla@hotmail.com 

Raelle Ferreira Gomes Graduação em Bacharelado em Química pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú. E-mail para contato: raellefgomes@gmail.com. 

Rafael Souza Freitas Mestrando em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em Zootecnia pela Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Laboratório de Engenharia 
Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos Professora Adjunta do Curso de Agronomia 
do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA). Graduação em Biologia pela Universidade de Pernambuco 
(2009), mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade 
Federal do Piauí (2012), com bolsa do CNPq e Doutorado em Agronomia pela 
Universidade Federal da Paraíba (2016), com bolsa da CAPES. 

Ricardo Bezerra Hoffmann Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Acre – Campus Avançado Baixada do Sol; Graduação em Licenciatura 
em Ciências Agrícolas pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; 
Especialização em Solos e Meio Ambiente pela Universidade Federal de Lavras; 
Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal da 
Paraíba; Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade 
Federal de Viçosa; Grupo de pesquisa: Manejo e Conservação do Solo; E-mail para 
contato: ricardo.hoffmann@ifac.edu.br 

Rodrigo de Morais Médico Veterinário Da Universidade: Instituto Federal Do Pará – 
Ifpa, Campus Marabá Rural; Graduação Em Bacharelado Em Medicina Veterinária 
Pela Universidade Federal Do Pará – Ufpa; Mestrado Em Ciência Animal Pela 
Universidade Federal Do Pará – Ufpa; E-mail para contato: 
rodrigo.morais@ifpa.edu.br 

Rodrigo Sobreira Alexandre Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal do 
Espírito Santo, Campus Alegre-ES, formado em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, Mestrado e Doutorado em Fitotecnia 
pela Universidade Federal de Viçosa – UFV e Pós-Doutorado em Tecnologia e 
Produção de Sementes pela UFV. Foi professor de Fruticultura do Departamento de 
Ciências Agrárias e Biológicas - DCAB, do Centro Universitário Norte do Espírito Santo 
- CEUNES, pertencente a UFES. Atualmente é Professor Adjunto IV do Departamento 
de Ciências Florestais e da Madeira - DCFM, do Centro de Ciências Agrárias e 
Engenharias - CCAE, pertencente a UFES. Email: 
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rodrigosobreiraalexandre@gmail.com 

Rogério Figueiredo Daher Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Viçosa (1988), mestrado em Genética e Melhoramento pela Universidade Federal de 
Viçosa (1992) e doutorado em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro - UENF (2003). Atualmente é Professor Associado da 
área de Experimentação Agropecuária do Centro de Ciências e Tecnologias 
Agropecuárias da UENF. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em 
Genética e Melhoramento de Plantas, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Melhoramento do capim-elefante tanto para forragem quanto para fins energéticos, 
Modelos Estatísticos e Marcadores de DNA, Laboratório de Engenharia Agrícola, 
setor de Experimentação Agropecuária. 

Rosinette Machado Santos Graduação em Engenharia de Pesca pela Universidade 
Federal Rural da Amazônia; Estudante de Pós-Graduação em Aquicultura e Ecologia 
de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal Rural da Amazônia; 
Grupo de pesquisa: Laboratório de Química Ambiental (LQA), da Universidade Federal 
Rural da Amazônia; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação Capes; 
rosi_nette@hotmail.com 

Ruana Íris Fernandez Cruz, Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: ruanairis@hotmail.com 

Sádila Verçosa de Lima Graduanda em Licenciatura em Química pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre – Campus Xapuri; Grupo de 
pesquisa: Manejo e Conservação do Solo; 

Samuel Ferreira Pontes Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências Agrárias 
e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). E-mail para 
contato: samuellpontes@outlook.com 

Sanderley Simões da Cruz Professor da Universidade: Instituto Federal Do Pará – 
Ifpa, Campus Marabá Rural; Membro Do Corpo Docente Do Programa De Pós-
Graduação: Curso Lato Sensu Em Recuperação De Áreas Degradadas E Alteradas; 
Curso Lato Sensu Em Educação Do Campo, Agricultura Familiar E Sustentabilidade 
Na Amazônia; Curso Lato Sensu Em Educação Do Campo, Agricultura Familiar E 
Currículo Do Instituto Federal Do Pará, Campus Marabá Rural; Graduação Em 
Bacharelado Em Zootecnia Pela Universidade Federal Rural Da Amazônia – Ufra; 
Especialista Em Educação Do Campo, Agroecologia E Questões Pedagógicas Pelo 
Instituto Federal Do Pará – Ifpa; Mestrado Em Ciência Animal Pela Universidade 
Federal Do Pará – Ufpa; Doutorado Em Agronomia – Sistemas De Produção Pela 
Universidade Estadual Paulista – Unesp; Grupo De Pesquisa: Grupo De Estudos Em 
Integração Agricultura- Pecuária – Geiap; E-mail para contato: 
sanderley.cruz@ifpa.edu.br, ssdacruz@yahoo.com.br 

Sandro Barbosa Ribeiro Engenheiro Agrônomo Da Universidade: Instituto Federal Do 
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Pará – Ifpa, Campus Marabá Rural; Graduação Em Bacharelado Em Agronomia Pela 
Universidae Federal Rural Da Amazônia – Ufra; Especialista Em Educação Do Campo, 
Agroecologia E Questões Pedagógicas Pelo Instituto Federal Do Pará – Ifpa; Mestrado 
Em Desenvolvimento Rural E Gestão De Empreendimentos Agroalimentares Pelo 
Instituto Federal Do Pará – Ifpa; Grupo De Pesquisa: Grupo De Estudos Em 
Integração Agricultura- Pecuária – Geiap; E-mail para contato: 
sandro.barbosa@ifpa.edu.br 

Saulo de Melo Xavier Silva Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. . Email: marceloterra@ifto.edu.br 

Sebastiana Joelma de Azevedo Santos Graduação em Tecnologia em Agroecologia 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda 
em Gestão dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí. Pós-Graduanda em Ciências Agrárias 
pela Universidade Estadual da Paraíba 

Semirames do Nascimento Silva Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Sousa; 
Mestrado em Sistemas Agroindustriais pela Universidade Federal de Campina 
Grande - Campus de Pombal; Doutoranda em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Federal de Campina Grande - Campus de Campina Grande; Grupo de pesquisa: 
Produtos e Processos Aplicados a Alimentos; E-mail para contato: 
semirames.agroecologia@gmail.com / sns242010@hotmail.com. 

Silvan Ferreira Morais Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), onde é bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). E-mail para contato: 
silvandymorais@gmail.com 

Taciana Ferreira dos Santos Engenheira Agrônoma graduada pela Universidade 
Federal de Alagoas, Campus de Arapiraca. E-mail para contato: 
taciferreirah@gmail.com 

Tancio Gutier Ailan Costa Mestrando pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência 
do Solo pela Universidade Federal do Ceará – UFC (2017), com área de concentração 
de Manejo Sustentável do Solo e da Água e Matéria Orgânica do Solo. Graduado no 
Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental (2017) e Formação Técnica em Meio 
Ambiente (2014) pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – 
Campus Corrente. Tem experiência na área de Ciências Ambientais e do Solo, com 
ênfase no manejo do solo, conservação dos agroecossistemas, qualidade do solo, 
matéria orgânica do solo, qualidade ambiental e impactos ambientais. Além de ser 
participante do Grupo de Estudo e Pesquisa em Solos, grupo Agroecologia e Fatores 
de Conservação dos Solos do Nordeste (Edafcos do Nordeste). 

Telliane Santos Salgueiro Silva Engenheira Agrônoma graduada pela Universidade 



 
 

 
411 

Federal de Alagoas-UFAL. Mestranda em Energia da Biomassa pelo Centro de 
Ciências Agrárias – CECA/UFAL. Membro dos grupos de pesquisa (Solo-Planta- Água 
e Atmosfera) e (Energia da Biomassa). E-mail para contato: 
tellianesantos@gmail.com 

Uasley Caldas de Oliveira Graduado em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestrando em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Participa do grupo de pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e 
em Plantas Cultivadas. 

Valdevan Rosendo dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em da Universidade ; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Alagoas.Mestrado em 
Produção vegetal pela Universidade Federal de Alagoas; Doutorado em Ciência do 
Solo pela Universidade de São Paulo – Esalq; Grupo de pesquisa: Planta-Solo- Água-
Atmosfera; 

Vanessa Dina Cavalcante Barros Graduação em Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas pela Universidade Estadual Vale do Acaraú; Mestrado em Agronomia 
(Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Grupo de 
pesquisa: Microbiologia do Solo; E-mail para contato: 
vanessa_dina_barros@hotmail.com. 

Victor Luiz de Souza Lima Pesquisador de Pós-Doutorado da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES/CCAE). Graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Mestrado em Produção Vegetal pela 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). Doutorado em Produção 
Vegetal pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). Pós-
Doutorado pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 

Victor Tiago da Silva Catuxo Extencionista Rural da Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Pará (EMATER); Graduação em Engenharia de Pesca pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia e Especialização em Gestão Ambiental pela 
Faculdade Integrada de Jacarepaguá; Estudante de Pós-Graduação em Aquicultura 
e Ecologia de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal Rural da 
Amazônia; catuxopesca@hotmail.com 

Víctor Vinícius Rodrigues Engenheiro Agrônomo formado pela Universidade Federal 
do Piauí (2017), foi bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Cientifica - (PIBIC CNPQ) com trabalho títulado “Qualidade física de um solo cultivado 
com soja em cronossequencia no cerrado piauiense”. Tem experiência na área de 
Agronomia, com ênfase em agricultura irrigada, atributos físicos do solo, fertilidade 
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